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Uso exclusivo dos Correios  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se      
Endereço insuficiente     Não existe o no. indicado  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      

Nélia Bastos
Oriunda do Departamento de Letras Estrangeiras do Instituto de Letras, 

é Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI.

(...) O anjo do Senhor apareceu-lhe numa chama (que saía) do meio a uma sarça. 
Moisés olhava: a sarça ardia, mas não se consumia.     (Êxodos 3,2)

Começo estas palavras com um pequeno fragmento poético. Se quisesse descrever o ofício 
do professor, diria que é feito de paixão. Uma paixão infinita como a chama que arde sem 
se consumir... Na epifania do discurso bíblico. Nos sentimentos recuperados pela lingua-

gem. Na força da revelação do fogo que arde sem se consumir... Na paixão, sim. No jeito. Na arte 
de ensinar. De “descalçar as sandálias” para pisar em solo sagrado... Nos elos de uma corrente 
que se desdobra e recomeça sempre. Nessa “chama que arde sem se ver” – que puxa e repuxa 
em novas direções. Em busca de raras essências, novos significantes. Trocas simbólicas. Voo de 
cada um pela vida... Penso muito nisso tudo que envolve ainda tanto de nós. Nas indagações sem 
resposta nessa era de extremos. Caciquismo e próceres bem-falantes... Na Educação, abandonada 
em todos os níveis... 

Li entrevista do reitor da UFMG, publicada no início de setembro, no O Globo: “O descaso 
com as políticas públicas para as universidades federais e estaduais tem gerado distorções agra-
vadas com ingerências políticas. Com o aumento de acordos condicionados a interesses políticos 
e eleitoreiros. Responsáveis pelas perdas de qualidade e da crescente precariedade do trabalho 
docente”. Uma fala significativa e desoladora. A UFMG é referência de excelência no mesmo 
exame do MEC que reprovou 36,4% das universidades. O ranking qualitativo das universidades 
públicas surpreende o repórter. Da mesma forma que a constatação de que as piores avaliadas 
são as instituições privadas. Em destaque: O PROFESSOR FAZ A DIFERENÇA, na qualificação 
(doutorado) e Regime de DE, para ingresso no Serviço Público. Nisso tudo, as políticas de “in-
clusão” estão jogando dinheiro fora? 2010 é limite para essa hierarquia do atraso que envelhece 
e apodrece homens e ideias? Compartilho com vocês outro fragmento. É de um livro de Jorge 
Amado, publicado em 1982. Uma reflexão serena. Um texto denso sobre as raízes do escritor que 
engloba memória, confissões de equívocos e a inutilidade dos dogmas. O valor das heresias. Talvez 
o ponto de partida do desenho dos transgressores e deserdados do seu mundo ficcional. Podem 
até falar em provocações. Um certo ar blasé de dar guarida às ilusões perdidas, do cidadão e do 
escritor. Diz Jorge Amado:

Não serão as ideologias por acaso a desgraça do nosso tempo? O pensamento criador sub-
mergido, afogado pelas teorias. Pelos conceitos dogmáticos? O avanço do homem travado 
por regras imutáveis? Não possuímos o direito maior e mais inalienável do que o direito ao 
sonho? O único que nenhum ditador pode reduzir ou exterminar? Se pensarmos em Pasteur 
e em Chaplin, como admirar e estimar Napoleão?

O professor Affonso Romano de Sant’Anna diz que a cultura brasileira deve muito à criação 
carnavalizadora de Jorge Amado, nos retratos desse tal “jeitinho” de malandragem nacional. Bem. 
São lições de sonho e de liberdade? Nesses tempos de crise é bom ler e reler. 

Acrescentar o prazer da reflexão ao nosso pobre cotidiano. A bem da verdade, é lição aprendida 
pelos professores que “resistem ao descontínuo 
gritando pelo contínuo harmonioso!”

 Parabéns pelo dia 15!

Homenagem aos professores: 
Dia 15 de Outubro!
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Como sempre, iniciamos este número homenageando, pelo “nosso” 
mês, aos caros colegas, na reflexão de Nélia Bastos.

As atividades da ASPI – pretéritas e futuras – são, como sempre, 
encontradas em Notas e Comentários que buscam, ainda, levar aos leitores 
informações de interesse geral, como é o caso da palestra Aposentadoria: 
vantagens e desvantagens, do convite da UFF para a palestra “Ciência e 
Espiritualidade”, e das notícias Governo “investe” em mais um imposto e 
Olho vivo nos taxistas..., para citar apenas três exemplos.

Abrimos nossa seção de Artigos com o interessante texto A coragem, do 
professor Antonio Veloso, e o artigo do professor Ralph Miguel Zerkowski, 
síntese de sua “aula” magistral acerca do pensamento econômico brasileiro, 
focalizando o período da República à Era Vargas, dentro do projeto Terças 
Memoráveis. 

Assina o Debates a professora Ceres Marques de Moraes, coordenadora 
de Difusão Cultural da ASPI e responsável pelo ASPI-UFF Notícias, que 
discute o tema O professor em exercício hoje. Boa leitura!

E eu vou. Cheio de Deus, não temo o que virá,
Pois, venha o que vier, nunca será
Maior do que a minha alma.
                                                  Fernando Pessoa

Entre 300 milhões de espermatozóides que tentaram fecundar o óvulo, só nós 
nascemos. Cada um de nós tem 300 milhões de não irmãos, gêmeos nossos 
que sendo também filhos de Deus, tinham o mesmo direito de nascer como nós. 
Nenhum de nós nasceu feliz ou infeliz, corajoso ou covarde. São atributos que 
temos de aprender e depende em grande parte de nós mesmos conquistá-los ou 
não. Devemos lembrar sempre que a coragem não consiste em não ter medo, mas 
em ter disposição suficiente para superá-lo.

É muito conhecida a história da moeda do general japonês Nobunaga. En-
frentava um exército muito superior ao seu. Suas tropas, compostas de soldados 
oriundos de camponeses japoneses, profundamente supersticiosos e fatalistas, 
não confiavam na vitória e achavam que iriam ser arrasados. Nobunaga, antes de 
entrar em combate, foi rezar num templo xintoísta com seus soldados. Depois de 
rezar, falou à tropa: agora que rezamos aos nossos deuses, lançaremos uma moeda 
ao ar, para que nos digam se venceremos ou sairemos derrotados. Se der cara, 
a vitória será nossa. Se der coroa, retrocederemos. O destino decidirá. Lançou a 
moeda ao ar e deu cara.

Os soldados encheram-se de tamanha coragem e confiança, que, embora em 
menor número, conseguiram estrondosa vitória. Na manhã seguinte, um de seus 
auxiliares lhe disse: “A verdade é que ninguém pode mudar a cara do destino.” 
“É verdade”, respondeu o general, enquanto mostrava uma moeda falsa com cara 
dos dois lados...

Esta visão do destino. É que não há destino. Aquele que sai para a vida 
ou para uma tarefa, crente que será derrotado, sê-lo-á com certeza. Aquele 

Antonio Veloso
 

Mestre em Geoquímica, 
oriundo do Departamento de Geografia da UFF.

A Coragem

(Continua na página 7)
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Ralph Zerkowski 
Aspiano, professor aposentado de Economia. 

O pensamento econômico no Brasil 
– da República (1890) ao fim da Era Vargas (1945)

Nesta parte examinaremos os tempos, fatos, valores e 
principais protagonistas desse período, personagens que se 
denominaria, hoje, de pensadores sociais: dotados de ampla 
cultura geral e alguns conhecimentos de Economia. Talvez 
um conhecimento mais consentâneo com o seu tempo. No 
entanto, se comparados aos atuais economistas ou cientistas 
sociais, não passariam de livres-pensantes, brilhantes, cer-
tamente, mas sem o conhecimento técnico dos dias de hoje. 
Neste sentido, não vale a pena comparar o Brasil à Europa, 
o que é óbvio, mas aos Estados Unidos que, a partir da 
segunda metade do século XIX, enfatizaram e perceberam 
a importância das ciências sociais de uma maneira geral 
e da Economia de uma forma muito particular.  Isto é tão 
relevante que, já à época da Primeira Grande Guerra, parte 
dos europeus admiravam a Nação americana. 1

Lê-se, em um dos contos de Machado de Assis, que o 
funcionário do governo, assim que viu proclamada a Repú-
blica, simplesmente substituiu o retrato do imperador pelo 
do marechal Deodoro. Com isto, queria assinalar que nada 
mudaria. 

De fato, mudanças só surgiriam no início do século XX. A 
República herdaria as mazelas financeiras e administrativas 
do Império, agravando-as e gerando, em contraposição à Mo-
narquia, uma enorme instabilidade política, matéria-prima 
para os estudos posteriores dos analistas sociais.

De uma maneira geral, no mundo, tanto europeu, como 
o norte-americano, e até mesmo o asiático (Japão), houve 
transformações econômicas, políticas e sociais iniciadas 
no fim do século XVIII e aceleradas na segunda metade 
do século XIX, chegando ao seu ápice às vésperas da Pri-
meira Grande Guerra, em boa parte do século XX até os 
anos 70, aproximadamente.2 Neste diapasão, o Brasil se 
embrenharia em contradições e indecisões que se arrasta-
riam ao longo do século XIX, passariam para o século XX 
e só muito lentamente se modificariam, a partir da eclosão 
da Grande Guerra, obrigando-o a um primeiro processo 
de substituição de importações, autossuficiência em ali-
mentos, e implantação de polos de algumas indústrias, 
como a têxtil, por exemplo. Tal como em outros países, a 
pressão demográfica se acentuou, passando de quase 10 
milhões em 1872 a 45 milhões em 1945, com uma taxa de 
1Não faltavam franceses, ingleses, alemães que, eventualmente, considera-
vam os americanos um tanto quanto primitivos e provinciais.
2A passagem do século XVIII para o século XIX marca a chamada “Era das 
Revoluções”: a Francesa, a Americana, a Revolução Industrial, com desdo-
bramentos que resultariam na emergência da Nação-Estado. Todo este de-
sencadear de fatos gerou as condições para aceleração do desenvolvimento 
material e espiritual do Mundo Ocidental.  De alguma forma, o Brasil passava 
ao largo neste processo.  A percepção das informações se fazia com alguma 
defasagem no tempo.

urbanização crescente, muito embora a população rural 
superasse, ainda, a urbana em 1945, dado importante para 
se entender as pressões econômicas, sociais e políticas que 
o século XX traria, obrigando os estudiosos a se dedicarem 
mais às ciências sociais. 

O primeiro protagonista a ser mencionado é Rui Barbosa 
(1849-1923).  Decantado em prosa e verso como um dos 
mais importantes da História brasileira, dedicou-se também 
aos assuntos econômico-financeiros, defendendo a indus-
trialização como meio de subsistência do País, associada 
à agricultura, mas colocando-se contra o protecionismo, 
mesmo como incentivo inicial.3 No tocante à tributação, 
defendia a primazia dos impostos diretos como mais justos 
e incentivadores da produção, condenava as emissões de 
papel-moeda e defendia o monopólio estatal de sua emissão, 
bem como o crédito público para o setor privado, como meio 
produtivo eficaz.

Outra figura foi Pandiá Calógeras (1870-1934). Sua obra 
é vastíssima: administração, finanças públicas, economia, 
direito de minas, política externa, história do Brasil, dentre 
outras.  Sua frase célebre encerra uma lição de economia e 
finanças: “Todo orçamento reflete uma política de governo”.  
Foi o primeiro a avaliar os aspectos qualitativos da receita 
e da despesa públicas, tendo percebido as implicações da 
Dívida Pública e sua relação com as emissões e a Política 
Monetária, de uma maneira geral.  Percebia que, de uma 
forma ou de outra, o governo influenciava a vida econômica 
do País, acabando com a idéia prevalecente de orçamento 
neutro. Teve o mérito de juntar a prática administrativa à 
teoria. Foi ministro da Agricultura, Fazenda e Guerra, além 
de empresário e deputado.

Há toda uma geração de “financistas” que tiveram a sua 
importância e pontificaram ao longo do fim do Império até 
a República Velha: Amaro Cavalcanti (1851-1922), que foi 
prefeito do Distrito Federal e ministro da Fazenda; Serzedelo 
Correia (1858-1932), ministro dos Transportes, Fazenda e 
Agricultura. Joaquim Murtinho (1848-1911), ministro da 
Viação, Indústria e Comércio e da Fazenda; Dentre eles, 
Murtinho foi o que mais se notabilizou (1898-1902).4

A Revolução de 1930 muda o panorama do País, seu qua-
dro administrativo: a modernização como um todo. O elenco 
de personagens é sensivelmente aumentado. Destacam-se: 
Oliveira Vianna (1883-1951), (Continua na página 7)

3Lembrar que, mais tarde, os economistas utilizariam o argumento da ‘indús-
tria infante’, ou seja, o protecionismo como meio, por prazo determinado, 
para incentivar e proteger a indústria na sua fase inicial.
4Eugenio Gudin o citava como o exemplo máximo de ação dentre os minis-
tros da Fazenda. Foi um termo de referência da História Econômica e Admi-
nistrativa do Brasil.
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Por determinação da Diretoria Executiva da ASPI estamos publicando A DELIBERAÇÃO nº 001/2009 do Con-

selho Deliberativo:

REGULAMENTO PARA INDICAÇÃO DE ASSOCIADOS DA ASPI-UFF NAS REPRESENTAÇÕES JUNTO 
AOS CONSELHOS SUPERIORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE E EM COLEGIADOS DE 
OUTROS ÓRGÃOS PÚBLICOS.

Art. 1º - A indicação de associados representantes da ASPI-UFF, como concorrentes às vagas disponíveis nos Conse-
lhos Superiores da Universidade Federal Fluminense e em Colegiados de órgãos públicos congêneres, far-se-á na forma 
estabelecida por este Regulamento. 

Art.2º - Sempre que for fixada, por quem de direito, a data de escolha de componentes desses colegiados, ou quaisquer 
outros que venham a ser criados, a Presidência da ASPI-UFF deverá comunicar, por edital fixado em suas dependências 
e através de seu Boletim, com antecedência de pelo menos 20 (vinte) dias, a realização do processo de escolha dos asso-
ciados interessados nesse tipo de participação, observado o que vem a seguir:

I – fixação de prazo, nunca inferior a cinco dias úteis, para a inscrição dos interessados;

II – indicação dos órgãos colegiados e número de vagas disponíveis.

Art. 3º - O processo de escolha dos candidatos far-se-á em votação secreta da qual poderão participar os sócios em 
situação regular na Associação, sendo vedado o voto por procuração.

Art. 4º - A votação de que trata o artigo anterior deverá ocorrer em dia e horário previamente estabelecidos, podendo 
se estender por no máximo dois dias.

Art. 5º - Estará habilitado a concorrer o sócio efetivo que não esteja, oficialmente, impedido de assumir a represen-
tação.

Art. 6º - Para efetivar as medidas estabelecidas neste Regulamento, a presidência da ASPI-UFF designará comissão 
composta por dois membros, da qual não poderá participar o associado que vier a se inscrever como candidato.

Parágrafo único – A comissão de que trata este artigo terá competência para elaborar normas complementares às 
que estão fixadas neste Regulamento. 

O presente Regulamento foi aprovado na 2ª Sessão Ordinária do Conselho Deliberativo, realizada em 9 de julho de 
2009, pela DELIBERAÇÃO nº 001/2009.

Durante todo este mês, a ASPI festejará a classe docente em 
diversos eventos: no dia 8, após o Almoço de Confraternização, que 
reunirá aspianos e amigos no “Tio Cotó”, a festa será em nossa sede, 
com direito a uma belíssima apresentação do Coral “Cantar é Viver” 
que, sob  a batuta do maestro Joabe Ferreira, apresentará músicas 
especialmente dedicadas aos “Mestres”, além de sorteio de brindes, e 
os “parabéns” aos aniversariantes do mês. 

No dia 20, às 14 horas, será realizado, pela segunda vez, o novo 
projeto “Chá Vespertino”, cujos convidados especiais serão os pro-
fessores da ativa, os aposentados que ainda não fazem parte da ASPI, 
e todos os aspianos, numa confraternização única! 

Também o Cineclube ASPI-UFF, além de sua sessão nor-
mal, organizou, para o dia 29/10, às 13h30min, uma sessão 
extra, quando será apresentado o DVD Rigoletto, obra-prima de 

ASPI dedica programação de outubro aos Professores
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Giuseppe Verdi, com comentários do maestro Joabe Ferreira. 

E, finalizando as comemorações, no dia 27, às 14h30min, está 
programada uma Tarde de Autógrafos de obras de aspianos. Na 
oportunidade, será lançada ao público Memória da Faculdade de 
Educação da UFF – 1946 – 2007, organizada pelas aspianas Hilda 
Faria e Magaly Lucinda Belchior da Mota, em edição comemorativa 
dos 40 anos da ESE.

Almoço de setembro brindou a Primavera 
e aniversariantes

Festejar sempre nos dá um sentimento de alegria, parceira da felici-
dade. E em setembro tivemos o que comemorar: a Primavera! A beleza 
e o perfume das flores e, no imaginário, o recomeçar, a pujança da vida 
que se renova, na natureza e em muitos corações... Sempre é um acon-
tecimento! Portanto, nossa festa não poderia ser mais alegre: a começar 
pela confraternização na ASPI após o almoço, que reuniu aspianos e 
convidados, com uma deliciosa sobremesa... E a presença amiga da nossa 
pianista do coração: dona Clotilde Loureiro, com sua arte.

Amadeus...

O Cineclube ASPI-UFF apresentou, no dia 27 de agosto, o insti-
gante filme americano Amadeus, produção de Milos Forman e detentor 
de vários prêmios, inclusive o de melhor Filme, Diretor, Ator, Cenário, 
Figurino, Maquiagem, Som e Roteiro.

O drama, dirigido por Forman, com roteiro de Peter Shaffer e atores 
importantes como Fahrid Murray Abraham (Antonio Salieri), Thomas 
Edward Hulce (Wolfgang Amadeus Mozart), mostra como quando nos 
deixamos levar por maus sentimentos podemos chegar a extremos, que 
nos tiram a paz e a alegria de viver, com consequências inimagináveis.

A história passa-se em Viena, capital da Áustria, no ano de 1781. 
Salieri é o músico da corte e, ao ter contato com Mozart, ao mesmo 
tempo que o admira e inveja sua genialidade, despreza o que considera 
vulgaridade em sua vida pessoal. Um misto de sentimentos desencontrados 
instala-se naquele que prometeu ao Senhor dedicar-lhe a vida em “troca” 
de conseguir ser um Artista... Não consegue, pois, entender por que Deus 
dera àquele jovem tanto talento... Até seu nome, Amadeus (o amado por 
Deus) ele tinha, pensava, acreditando ser seu “rival” o preferido... Então, 
buscar destruir o jovem talento torna-se um objetivo que persegue, pro-
vocando não apenas a morte de Wolfgang, mas destruindo, para sempre, 
sua própria paz. 

O filme é entremeado pela sublime música de Mozart. Um filme 
instigante e que merece ser revisto...

No dia 24/9, às 13h30min, o Cineclube ASPI-UFF programou a 
apresentação do filme inglês Nunca te vi, sempre te amei (1983), com 
comentários da professora Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves. 
Aguardem notícias... 

Em outubro, a sessão normal será no dia 22, quando será apresenta-
do o clássico Ao mestre, com carinho (To Sir, with Love), estrelado por 
Sidney Poitier e dirigido por James Clavell. Um filme emocionante! 
Não perca: dia 22/10, às 13h30min.

Eri Galvão no Sarau da Primavera da ASPI

Em setembro, no dia 17, o convidado de honra deste Sarau foi 
Eri Galvão, violonista de primeira linha e jurado da Liga das Escolas 
de Samba. 

Foi um sucesso o evento, pontilhado de interpretação de sucessos 
da MPB e histórias apresentadas pelo violonista Eri Galvão, fazendo 
com que o público o aclamasse festivamente e com pedidos que a dose 
se repita o mais cedo possível. Então, deveremos tê-lo, novamente, 
em 2010. Parabéns às organizadoras do Sarau, que proporcionaram 
uma tarde emocionante aos presentes... 

Videoteca do Cineclube

Mais uma doação enriquece nossa Videoteca: “Los Angeles 
– cidade proibida”, generosamente cedida pelo professor Rogério 
Benevento.

Os DVDs que já podem ser tomados por empréstimo pelos aspianos 
são: Titanic (romance); Sinhá Moça (romance, nacional); Um hotel 
muito louco (comédia de humor negro); Acima de qualquer suspeita 
(suspense);  Onze homens e um segredo (ação); Amadeus (drama); A 
morte pede carona (terror); Alien, o oitavo passageiro (ficção cientí-
fica); Kagemusha – a sombra do Samurai (drama); Apocalipse Now 
(guerra); Sociedade dos poetas mortos (drama); e Los Angeles – cidade 
proibida (policial).

Os filmes em VHS ainda não estão disponíveis para empréstimo.
Aspiano! Ajude a formar nossa Videoteca doando um DVD...

Gerenciando 
o Envelhecimento 

Saudável em 
Terças Memoráveis 

 

Para apresentar pa-
lestra com este tema, 
esteve presente à nossa 
sede, no dia 15 p.p., o 
Dr. Josier Marques Vi-
lar, aspiano que, além de 
presidente da PRONEP, é também presidente do SINDHRIO. 

Na apresentação, o Dr. Josier falou da PRONEP e seus diversos 
programas: de internação domiciliar, de gerenciamento de doenças 
crônicas, de cuidados especiais, de envelhecimento saudável e de 
educação a distância. 

Na oportunidade, o Dr. Josier se propôs, graciosamente, a realizar 
na ASPI um trabalho com o objetivo de traçar um perfil da saúde dos 
aspianos, com vistas à obtenção de um diagnóstico realista da saúde 
dos membros de nossa Associação, o que possibilitaria um instrumento 
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para negociações futuras relativas ao plano de saúde da UNIMED, pelo 
oferecimento de dados capazes de subsidiar a melhoria da qualidade 
de vida, por meio de atividades de prevenção e, portanto, contribuindo 
para a diminuição da sinistralidade. 

 Um dado interessante: explicou que, por ser daltônico, sempre 
teve muita dificuldade com esta deficiência, principalmente ao dirigir, 
o que o levou a sugerir uma proposta de lei baseada em uma idéia 
criativa, de simples realização: colocar uma espécie de máscara com 
figuras geométricas nos sinais de trânsito, mas aproveitando as cores e 
posições existentes: que o vermelho seja quadrado, o amarelo seja um 
triângulo e o verde, redondo (o projeto já se encontra no Congresso e, 
se aprovado, deverá ajudar um número considerável de pessoas com 
este problema). A palestra foi muito ilustrativa, bem como o debate 
que se seguiu.

Próxima palestra: no dia 22 de setembro, o Prof. Ralph M. Zerko-
wski programou a palestra “Pio XII: nazismo e Guerra Fria”. Aguardem 
notícias no nosso próximo Boletim...

Aposentadoria: vantagens e desvantagens

Este será o tema da palestra que representantes do SRH, do Depar-
tamento de Administração de Pessoal da UFF apresentará, na APSI, 
no dia 26 de outubro, às 14 horas.

O assunto tem grande importância para todos nós, aposentados, 
mas, principalmente, para os que estão na fase de aposentadoria, seja 
voluntária ou compulsória.

Novas aspianas

Com alegria comunicamos que já fazem parte da ASPI as pro-
fessoras Maria Lídia Souza da Silveira, que pertencia à Escola 
de Serviço Social, Norma Villa Éboli e Lea Maria G. Thomaz de 
Aquino, vindas da Faculdade de Educação, e a pensionista Vera 
Jardim Campello. Sejam muito bem-vindas!

Biblioteca recebe mais doações...

Desta vez, foram dois títulos trazidos pelo Prof. Antonio Cunha: Atos 
de amor (Acts of Love), de Elia Kazan e Posições comprometedoras – um 
romance desinibido e bem-humorado, de Susan Isaacs, com tradução de 
Ruy Jungmann. Recebemos, ainda, do professor Rogério Benevento, as 
seguintes obras: Lula é minha anta, com crônicas de Diogo Mainard, 
A mulher que escreveu a Bíblia, de Moacyr Scliar, Código da vida – 
Fantástico litígio judicial de uma família: drama, suspense, surpresas 
e mistério, de Saulo Ramos, Os segredos dos presidentes, de Geneton 
Moraes Neto e 1808 – Como uma rainha louca, um príncipe medroso 
e uma corte corrupta enganaram Napoleão e mudaram a História de 
Portugal e do Brasil, de Laurentino Gomes. Chegaram, ainda, 5 volu-
mes de Seleções do Reader’s Digest, com os seguintes textos: Zona de 
exclusão, de John Nichol, Siga as estrelas, de Luanne Rice, Lua errante, 
de Michael Connelly, O filho de Eddie, de Williamm Kowalski, Dança 
com a morte, de Jeffery Deaver, No sétimo céu, de Luanne Rice, Nó de 
carrasco, de Sue Grafton e O ouro de Stonewall, de Robert J. Mrazek; 
Um pilar de ferro, de Taylor Caldwell, A travessia de Hell Creek, de 
William Faulkner, O advogado do diabo, de Morris L. West, Flor do 
mar, de Ruth Moore; Armadilha aérea, de Michael Crichton, Uma carta 
de amor, de Nicholas Sparks, Nevasca, de James Vance Marshall e Mais 
cedo ou mais tarde, de Elizabeth Adler.

Oh! Bendito o que semeia/ Livros... livros a mão-cheia... / E 
manda o povo pensar!

O livro caindo n’alma/ É germe – que faz a palma, / É chuva 
– que faz o mar.
                                               Castro Alves – O livro e a América

O ASPI-UFF Notícias agradece aos doadores e informa que a 
Coordenação do projeto continua a aceitar doações de romances. Doe, 

você também, um livro já lido... Assim, ele servirá a outros leitores, 
tornando nosso Espaço de Leitura um sucesso...

Aspiana apresenta-se na Bienal do Livro

A professora Cyana Leahy recebeu convite da Secretaria Estadual 
de Educação e da Biblioteca Nacional para realizar uma palestra sobre 
sua obra Educação Literária, no dia 15 de setembro, na Bienal do 
Livro do Rio de Janeiro, evento que ocorreu no Riocentro de 10 a 20 
de setembro p.p. 

Anteriormente, no dia 8, a aspiana participou da organização da 
exposição Vida e obra de Fred Schneiter, na Sala Carlos Couto (ao lado 
do Teatro João Caetano). Para os que não sabem, Cyana publicou duas 
obras ─ Csakö por Fred e Poemas dos tempos ─ “desse nosso grande 
compositor e violonista, precocemente falecido, aos 40 anos de idade” 
que, se estivesse vivo, no dia 3 deste mês completaria 50 anos.

O ASPI-UFF Notícias parabeniza à querida e competente escri-
tora, merecedora de tanto sucesso...

Passeio a Conservatória

Nosso passeio programado para agosto foi transferido para no-
vembro próximo: de 27 a 29.

Aguarde mais informações e manifeste, desde já, seu interesse na 
viagem. Ligue para a Secretaria da ASPI:  (21) 2622-1675 e 2622-9199. 
Inscreva-se e boa viagem!

Convite para palestra

O professor de Física da UFRJ, Eduardo Marino, mem-
bro da Academia Brasileira de Ciências, realizará, no dia 22 de  
outubro, às 14h, no Teatro da UFF, a palestra “Ciência e Espiri-
tualidade”. O evento faz parte da Semana Acadêmica da UFF.  
A entrada franca.

Olho vivo nos taxistas...

Existem profissionais que honram sua classe; outros, porém, uti-
lizam verdadeiros golpes para se “darem bem”... Então, todo cuidado 
é pouco, quando se trata se pegar um táxi: tente os que participam de 
algum tipo de cooperativa, evitando os taxistas-piratas. E, verifique 
se o taxímetro possui o selo da Superintendência de Metrologia Legal 
do Instituto de Pesos e Medidas. 

Eis alguns “truques” muito usados: pegar o passageiro com o 
taxímetro ligado, ou não o ligar, sob o pretexto de estar quebrado (é 
lógico que, no “acordo”, você sairá perdendo...); usar “bandeira 2” e 
dizer, depois, que foi uma falha (o acerto, também pesará no seu bolso); 
fazer um trajeto maior do que o normal; dizer que o endereço é de uma 
área de risco e, portanto, haverá um acréscimo no preço da corrida; 
cobrar por pequenas bagagens transportadas na mala...

Caso haja motivo para reclamar, disque Transportes da Prefeitura 
(2286-8010), ou acesse o sítio:

 http://www21.rio.rj.gov.br/si-so/internet/ouvidoria.htm 

Viagem a Brasília

Enquanto fechamos a edição deste número, a professora Aidyl 
de Carvalho Preis e Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves, respec-
tivamente presidente e tesoureira da ASPI, preparam-se para ir a 
Brasília nos dias 22 e 23/9), para um importante Encontro com a 
Federação Nacional das Associações de Aposentados Pensionistas 
das Instituições Federais de Ensino (FENAFE), o Instituto MOSAP 
e o Fórum Brasileiro de Direitos Humanos (FBDH). A viagem tem 
o propósito de discutir a ação que tramita na OEA, relativa ao des-
conto da Previdência. No próximo Boletim, daremos detalhes do 
resultado da reunião.
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Caio Prado Júnior (1907-1980), Roberto Simonsen (1889-
1948), Eugenio Gudin (1886-1986), Otávio Gouvêa de 
Bulhões (1906-1990). De uma maneira geral, refletem “o 
novo estado de coisas”, e vêm na esteira da industrialização 
e da urbanização, o que ocorre com a eclosão da Segunda 
Guerra Mundial, que traria profundas consequências para o 
Brasil.5 Oliveira Vianna aparece como analista econômico 
em História social do capitalismo no Brasil, onde reconhece 
elementos do pré-capitalismo, base da existência do capi-
talismo e de suas implicações para o atraso do País. Impor-
tante assinalar a obra Instituições políticas brasileiras que 
serve de pano de fundo para o desenvolvimento nacional. O 
centralismo e certo autoritarismo emergem desta obra, bem 
como o corporativismo, pano de fundo do fascismo muito 
em voga na época.

Caio Prado Júnior entra como historiador econômico, 
antes mesmo de Celso Furtado, que só apareceria após 1945. 
Destaca os diversos ciclos econômicos por que passou o 
5O IBGE publica ao longo da década de 1940 os Censos Econômicos de 1939 
e o Demográfico de 1940. Em ambos parece claro a emergência industrial 
brasileira e as transformações induzidas pela urbanização. Como não tinha 
havido recenseamento desde 1920, estas transformações foram ainda mais 
aparentes, dado o lapso de tempo entre os dois eventos.

que tem confiança em vencer, cedo ou tarde vencerá. O 
destino é para os valentes, uma moeda com cara dos dois 
lados, para os covardes, coroa nas duas faces. Dizem que 
quando Adão foi expulso do Paraíso, só pôde levar duas 
coisas: o sorriso e a coragem. Por isso, quando vemos uma 
pessoa que sabe sorrir, temos a impressão de ter regressado 
ao Paraíso. Aliás, é o sorriso e não a inteligência que nos 
diferencia dos outros animais. Foi a coragem que fez com 
que o homem conquistasse a Terra.

Quando vemos os bombeiros enfrentando o fogo, 
pensamos logo: de onde lhes vêm tanta coragem? A co-
ragem vem de homens bem-treinados que têm confiança 
naquilo que fazem. A coragem vem de oficiais íntegros, 
capazes, apaixonados pelo que fazem, audazes, auto-
exigentes e que aceitam o risco e sabem que sem luta 
corajosa e arriscada ninguém pode realizar-se como ser 
humano completo.

O padre jesuíta Luis Espinal, assassinado na Bolívia em 
1980 e ligado à Teologia da Libertação, teologia que muitos 
temem (eu só temo a teologia da acomodação), escreveu: 
“Passam-se os anos e ao olharmos para trás, reparamos que 
nossa vida foi estéril. Não a passamos fazendo o bem. Não 
melhoramos o mundo que nos deixaram. Não vamos deixar 
rastros. Fomos por demais prudentes e cuidadosos. Para 
quê, porém? O nosso único ideal não pode ser o de chegar 

O pensamento econômico no Brasil... (Continuação)

A Coragem...  (Continuação)

Brasil, apontando o do ouro, da cana, do gado etc., e os ele-
mentos formadores. Usa, moderadamente, a instrumentação 
marxista,6 de certa forma uma novidade, pois incorpora o 
econômico à análise histórica.

Na década de 1940, a dupla Gudin-Bulhões7 aparece-
ria sempre como fator de referência, quer para elogios ou 
ataques, sendo o gérmen daquilo que marcaria o debate 
econômico (presente até os nossos dias): a intervenção ou 
não do Estado no domínio econômico. Dessa época, há 
a famosa controvérsia entre Gudin e Roberto Simonsen8 
sobre planejamento econômico, que também dominaria o 
cenário dos anos 50, 60 e 70. Deste contexto, a sensação é 
a de que ideias, a concepção mesma de Ciência Econômica 
e o próprio desenvolvimento penetraram tardiamente no 
Brasil. Para efeito de comparação, nos Estados Unidos, na 
segunda metade do século XIX e final do século, o ensino 
de Economia já estava significativamente estabelecido, sem 
mencionar, naturalmente, a Europa.
6O marxismo penetraria no Brasil de forma mais sistemática a partir de 1932, 
com as publicações do jovem Marx, muito embora o Partido Comunista Bra-
sileiro tivesse sido fundado em 1922.
7Ambos são os primeiros aos quais se pode atribuir o termo economista.
8Autor de importante livro de História Econômica do Brasil.

à velhice. Por egoísmo e covardia, estamos a economizar 
a vida. É terrível, é pecaminoso, malbaratar esse tesouro 
que Deus nos deu”.

Um dia, uma colega da Universidade me entregou o escrito 
por um velho de 88 anos que se arrependia de ter vivido tão 
covardemente. “Se tivesse de viver de novo a minha vida, tra-
taria de equivocar-me um pouco mais. Não procuraria ser tão 
perfeito. Relaxaria um pouco mais. Não levaria tantas coisas a 
sério. Faria mais loucuras, não seria tão circunspeto, nem tão 
equilibrado. Aproveitaria mais as oportunidades, faria mais 
experiências, escalaria mais montanhas, nadaria em mais rios, 
contemplaria mais pores do Sol, comeria mais sorvete e menos 
feijão. Teria mais preocupações reais e menos imaginárias. Re-
parem: eu fui uma dessas pessoas que vivem com um método 
e uma higiene absolutos, hora após hora, dia após dia. Um 
desses que não vão a lugar nenhum sem um termômetro, um 
agasalho, um elixir para enxaguar a boca, uma farmácia, uma 
capa impermeável. Teria viajado mais leve. Faria muito mais 
excursões e brincaria com mais crianças. Desgraçadamente, 
não vai ser assim, agora é tarde”.

Será que é preciso estar às portas da morte, para des-
cobrir que precisamos viver a vida corajosamente? Não 
há mal na vida em procurar a perfeição. O que não se pode 
é amá-la de tal maneira que, para evitar erros, em vez de a 
atingir, acabemos na mais absoluta mediocridade.
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Aniversariantes   Outubro

Debate Debate  Debate

Ceres Marques de Moraes
Coordenadora de Difusão Cultural e responsável pelo ASPI-UFF Notícias

os aniversariantes, estendemos nossos votos a todos 
 

1 Maria de Lourdes Carpi
 Weston de Salles Cunha
2 Eneyda de Mattos Folly
3 Desirée Baptista Corrêa
 Guilherme Eurico Bastos da Cunha
 Violeta Campofiorito da Gama
4 Godofredo Saturnino da Silva Pinto
5 Alfredo Mitczuk Junior
 Maísa Freire de Castro Araújo
8 Lucia Helena Sgaraglia Manna
 Sueli Braga Leite
 Vera Regina Salles Sobral
9 Dalva da Silva Gomes
 José Francisco Borges de Campos
11 Wilma Fargnoli Jobim
12 Déa Antunes Bittencourt

14 Antonia Vasconcelos Dias de Azevedo
 Cícero Carlos de Freitas
 Eva Mila Miranda Sá Rangel
 Hiram Fernandes
 Lucia Ferreira Sasse
15 Sonia Malta Schott
 Tereza Marques de Oliveira Lima
16 José Fernando Bittencourt Sampaio
 Rejane Teixeira Vidal
 Teresinha Souto Crasto de Vega
20 Adilea Sayão da Fonseca
 Benedito Aparecido de Toledo
22 Anna Maria Mattoso Maia Forte
 Dilza Cozendey Crespo
 José Pedro Pinto Esposel
 Regina Célia Pereira da Rosa

 Thereza Sita de Cars
23 Maria Beatriz Carrijo Silva e Weeks
 Marlene Pinto Mendes
24 Leila Nocchi Kobayashi
 Pedro Monteiro Bastos Filho
25 Hilma Pereira Ranauro
 Lucia Molina Trajano da Costa
27 Edna Mello Thomas
 Lídia Maria Basso Keller
28 Lilian Pestre de Almeida
29 Elsa Savino de Mattos
 Maria da Glória Baptista de Paula
30 Dálgio Roberto de Carvalho e Cunha
 Helena Nunes de Araújo
 José Carlos d’ Abreu

No mês em que se comemora o “Dia do Mestre (15 de 
outubro), achamos oportuno comentar o artigo publi-
cado na Folha de S. Paulo de 30/8/09, página C6, sob 

o título “Mestres se veem na berlinda diante do novo ambiente 
escolar”. O texto registra uma fantasia das autoras (Ocimara 
Belmont e Letícia de Castro)? Não, apenas cita o que ocorre 
hoje em muitas escolas públicas e particulares dos níveis fun-
damental, médio e superior de grandes cidades.

É mencionado pelas autoras que as causas dos desafios a 
que os mestres estão sujeitos estão ligadas a novas tecnologias, 
à violência e às doenças de aprendizado. São pontos de vista 
respeitáveis, que nos abstemos de discutir no presente artigo.

As justificativas apontadas na matéria, para essas causas, 
podem ser entendidas através das seguintes situações: 1) um 
aluno, do ensino médio, de uma escola particular de São Paulo, 
vê o quadro cheio de dados escritos pelo professor, relativos a 
uma aula de português que está terminando. Ele, simplesmente, 
pega o seu celular e fotografa o que estava escrito no quadro. A 
professora da turma diz que não pode impedir a atitude do aluno, 
porque pode entrar em contradição com o conteúdo de outras 
disciplinas programadas pela escola, como a fotografia digital. 
Como fica o professor com as atitudes da geração on line? 2) 
em uma escola pública, também de São Paulo, um estudante 
de 16 anos tem uma discussão séria com a professora, que o 
expulsa da sala de aula; ele sai, mas antes a ofende com um 
pesado palavrão. Logo a seguir, chega a coordenadora de turno 
da escola para “justificar” o comportamento do aluno; ela não 
pode fazer nada, porque o aluno sofre de uma das moléstias da 
aprendizagem, o “déficit de atenção”, conforme laudo entregue 

O professor em exercício hoje

na escola, teve recentemente o seu medicamento trocado e está 
em fase de adaptação ao novo. Como fica a professora com a 
“praga do laudo”? 3) Um professor da rede estadual de São 
Paulo ficou uma semana na UTI, depois de ter a sua diabetes 
descontrolada, por motivo de preconceito. Uma dupla de alu-
nos pediu o afastamento do professor homossexual. Mais uma 
vez, a discriminação e a violência da escola levou o docente a 
um hospital. Como fica o professor em seu retorno? O artigo 
termina citando um comentário de uma educadora da Unicamp, 
mencionando que casos de agressão física e de depredação são 
decorrentes do processo de sucateamento a que a escola pública 
vem sendo submetida. Ela refere-se, ainda, como causas, a falta 
de diálogo e a incapacidade de a escola assimilar a nova cultura 
juvenil. E nas escolas particulares?

O resultado objetivo de todos esses problemas: o grande 
despreparo intelectual, emocional etc. do jovem egresso do 
ensino médio; a sobra de vagas em diversas atividades profis-
sionais, pela escassez de recursos humanos habilitados; o País, 
numa fase de desafios, em que numerosas boas cabeças jovens 
estão sendo necessárias etc. Elas estão sendo preparadas para 
o futuro que as espera?

Dia 28 de outubro: 
Dia do FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Parabéns a todos os que lutam para 
um Serviço Público digno e de qualidade.

Ao homenagearmos   
os professores neste mês...


